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Segundo Câmara Cascudo, provavelmente o coco surgiu dos batuques 

do século XVI. Em seguida, os homens e as mulheres na condição de 
escravos, que trabalhavam na atividade "coqueira", os "quebradores 

de coco", deram início ao folguedo. Enquanto trabalhavam tiravam 
versos e rimas sobre o seu cotidiano. Também é vista como uma dança 

típica das regiões praieiras é conhecida em todo o Norte e Nordeste do 
Brasil. Alguns pesquisadores, no entanto, afirmam que ela nasceu nos 

engenhos, vindo depois para o litoral. A maioria dos folcloristas 

concorda, no entanto, que o coco teve origem no canto dos tiradores 
de coco, e que só depois transformou-se em ritmo dançado. Há 

controvérsias, também, sobre qual o estado nordestino onde teria 
surgido, ficando Alagoas, Paraíba e Pernambuco como os prováveis 

donos do folguedo.  
O coco, de maneira geral, apresenta uma coreografia básica: os 

participantes formam filas ou rodas onde executam o sapateado 
característico, respondem o coco, trocam umbigadas entre si e com os 

pares vizinhos e batem palmas marcando o ritmo. É comum também 
a presença do mestre "cantadô" que puxa os cantos já conhecidos dos 

participantes ou de improviso. Pode ser dançado calçado ou descalço e 
não precisa de vestuário próprio. A dança tem influências dos bailados 

indígenas dos Tupis da Costa e também dos negros, nos batuques 
africanos. Apresenta, a exemplo de outras danças tipicamente 

brasileiras, uma grande variedade de formas, sendo as mais 



conhecidas o coco-de-amarração, coco-de-embolada, balamento e 
pagode.  

Os instrumentos mais utilizados no coco são os de percussão: ganzá, 

bombos, zabumbas, caracaxás, pandeiros e cuícas. Para se formar uma 
roda de coco, no entanto, não é necessário todos estes instrumentos, 

bastando as vezes as palmas ritmadas dos seus participantes. O coco 
é um folguedo do ciclo junino, porém é dançado também em outras 

épocas do ano. Com o aparecimento do baião, o coco sofreu algumas 
alterações. Hoje os dançadores não trocam umbigadas, dançam um 

sapateado forte como se estivessem pisoteando o solo ou em uma 
aposta de resistência. O ritmo contagiante do coco influenciou muitos 

compositores populares como Chico Science e Alceu Valença, e até 
bandas de rock pernambucanas. O sucesso de Dona Selma do Coco, 

acompanhada por gente de todas as idades, mostra a importância do 
velho ritmo, que vem sendo resgatado no Nordeste do Brasil. 

 
 

"Quebra coco, quebra coco, 

Na ladeira do Piá!  
Quando há coco maduro  

Só se apanha coco lá!..." 
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